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RESUMO: O objetivo do estudo foi avaliar o 
estado nutricional de crianças menores de sete 
anos beneficiários do Programa Bolsa Família 
residentes no distrito sanitário oeste do município 
de Ribeirão Preto, São Paulo. Trata-se de um 
estudo descritivo do tipo inquérito realizado de 
janeiro a outubro de 2018. Foram coletadas 
por meio de entrevistas ao titular do benefício 
as variáveis sociodemográficas, clínicas e 
insegurança alimentar e nutricional por meio 
da escala brasileira de insegurança alimentar. 
Observou-se o predomínio do sexo masculino 
(52,4%) e média de idade de 45 meses, com maior 
proporção de crianças na faixa etária entre 36 e 
84 meses. Das 206 crianças estudadas, 25,5% 
apresentaram excesso de peso. Verificou-se que 
a maioria (91,3%) se encontrava em situação de 
insegurança alimentar e nutricional, com os graus 
leve, moderada e grave, correspondendo 38,4%, 
28,6% e 24,3% respectivamente. Nesse contexto, 
considera-se primordial o desenvolvimento de 
ações públicas voltadas para o cuidado integral 
da criança e da promoção de educação alimentar 
e nutricional direcionada às famílias a fim de 
otimizar a aplicação dos recursos financeiros 
recebidos.
PALAVRAS-CHAVE: Estado nutricional. 
Transição nutricional. Segurança alimentar e 
nutricional. Vulnerabilidade Social.

ABSTRACT: The objective of the study was to 
evaluate the nutritional status of children under 
the age of seven, beneficiaries of the Bolsa 
Família Program, residing in the western health 
district of the city of Ribeirão Preto, São Paulo. 
This is a descriptive survey-type study carried 



 
Saúde: Referencial médico, clínico e/ou epidemiológico 2 Capítulo 13 123

out from January to October 2018. The sociodemographic, clinical and food and nutritional 
insecurity variables were collected through interviews with the benefit holder, using the 
Brazilian food insecurity scale. There was a predominance of males (52.4%) and a mean 
age of 45 months, with a higher proportion of children aged between 36 and 84 months. 
Of the 206 children studied, 25.5% were overweight. It was found that the majority (91.3%) 
were in a situation of food and nutritional insecurity, with mild, moderate and severe degrees, 
corresponding to 38.4%, 28.6% and 24.3% respectively. In this context, the development of 
public actions aimed at the integral care of children and the promotion of food and nutrition 
education aimed at families is considered essential in order to optimize the application of the 
financial resources received.
KEYWORDS: Nutritional status. Nutritional transition. Food and nutritional security. Social 
vulnerability.

1 |  INTRODUÇÃO
Ao longo das últimas quatro décadas, o Brasil passou por importantes modificações 

estruturais, vivenciadas no perfil demográfico e epidemiológico do país (PEREIRA et. 
al., 2017). Consequentemente, no mesmo período evidencia-se uma transição no perfil 
nutricional da população brasileira, a qual se torna mais evidente a cada ano. A desnutrição, 
antes marcante, sofre contínua diminuição na sua prevalência, ao passo que os índices de 
incidência de obesidade aumentam ano após ano, caracterizando o processo de transição 
nutricional (LIRA et. al., 2017). 

Mesmo que estudos evidenciem uma redução importante na prevalência global 
da desnutrição em crianças e mulheres, nos países de baixa e média renda, como é o 
caso do Brasil, nota-se a coexistência da baixa estatura com o sobrepeso e/ou obesidade 
(FELISBINO-MENDES; VILLAMOR; VELASQUEZ-MELENDEZ, 2014; LIRA et. al., 2017; 
MIA; RAHMAN; ROY, 2018).

Por ser um fenômeno que abrange toda população, a transição nutricional não 
ocorre de forma uniforme. Esta pode surgir em momentos diferentes e com níveis distintos 
de intensidade, segundo a característica socioeconômica e demográfica da população 
(SANCHES, 2012). 

Estudos realizados com crianças de cinco a dez anos beneficiárias do PBF 
evidenciaram tendência crescente de sobrepeso e obesidade nos períodos analisados 
(SILVA; NUNES, 2015; FREITAS et. al., 2017) evidenciando que a prevalência de excesso 
de peso segue aumentando também em populações com características socioeconômicas 
e culturais diferentes.

Vários fatores podem influenciar o estado nutricional, dentre eles, a falta do 
alimento, hábitos alimentares inadequados, condições socioeconômicas e de saúde (FAO; 
2014). Desse modo, tanto a desnutrição quanto o excesso de peso pode ser um efeito da 
Insegurança Alimentar e Nutricional (IAN) (FRONGILO; 2013).
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Considerando que o excesso de peso atinge todos os grupos etários, classes 
sociais e consequentemente pode acarretar agravos a saúde, é essencial identificar sua 
magnitude em populações em situações de vulnerabilidade social.

Diante do exposto, este estudo teve como objetivo avaliar o estado nutricional 
e condição de IAN de crianças menores de sete anos de idade, beneficiárias do PBF, 
residentes no distrito sanitário oeste do município de Ribeirão Preto, São Paulo.

2 |  MÉTODOS
Trata-se de um estudo descritivo do tipo inquérito, feito de forma transversal, sobre 

estado nutricional e IAN de crianças de até seis anos, onze meses e vinte e nove dias, 
beneficiárias do PBF, residentes no distrito sanitário oeste do município de Ribeirão Preto, 
localizado no nordeste do estado de São Paulo, a 330 km da capital, com população 
estimada para 2021 de 720.116 habitantes (IBGE, 2022). A coleta de dados ocorreu de 
janeiro a outubro de 2018 e foi realizada por uma pesquisadora. 

Para o diagnóstico do estado nutricional das crianças, mensurou-se as medidas 
antropométricas (peso e comprimento/altura) através de equipamentos portáteis. Os 
procedimentos para coleta dos dados antropométricos foram realizados conforme o 
protocolo recomendado pelo Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional - SISVAN 
(BRASIL, 2011). O peso foi mensurado com balança digital portátil W920 da marca Wiso 
Care®, com função tara mamãe e bebê e capacidade máxima de 200kg, subdividido em 
50g. As crianças menores de 12 meses foram pesadas no colo da mãe ou responsável, 
utilizando a função tara mamãe e bebê do equipamento (recurso que permite zerar o peso 
da mãe para obter o peso da criança) (BRASIL, 2011).

Para aferir a estatura das crianças acima de 24 meses foi utilizado um estadiômetro 
da marca ALTUREXATA®, com extensão de 2,13 metros, subdividido em 0,1 cm. Para 
as crianças menores de 24 meses utilizou-se o mesmo equipamento, com um adaptador 
próprio para medição na posição horizontal. 

Os índices antropométricos aplicados para avaliação das crianças de zero a cinco 
anos incompletos de idade foram: Peso para Idade (P/I); Estatura para Idade (E/I); Índice 
de Massa Corpórea para Idade (IMC/I) e Peso para Estatura (P/E). A avaliação das crianças 
com idade igual ou superior a cinco anos completos foi realizada com o emprego dos índices 
antropométricos P/I, IMC/I e E/I. Estes índices preconizados pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS) foram adotados pelo Ministério da Saúde para avaliação da população 
brasileira (OMS 2006, 2007; BRASIL, 2011). Para o cálculo dos índices antropométricos 
foram utilizados os dados de peso (atual), altura (atual), idade e sexo. 

O cálculo do estado nutricional das crianças de zero a sessenta meses foi realizado 
no programa Anthro® da OMS. Já para o cálculo das crianças acima de sessenta meses 
utilizou-se o programa AnthroPlus®. Posteriormente, no programa Epi Info® classificou-
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se o estado nutricional das crianças, utilizando os pontos de cortes recomendados pelo 
SISVAN do Ministério da Saúde (BRASIL, 2011).

Para a coleta das demais informações, realizou-se entrevistas face a face com 
a mãe/pai ou responsável pela criança por meio de visitas domiciliares junto com os 
agentes comunitários de saúde ou na própria unidade de saúde de referência, onde foi 
disponibilizada uma sala para coleta de dados. Considerou-se as variáveis: sexo (feminino 
ou masculino); data de nascimento e; IAN.

Para caracterizar a situação de IAN, foi utilizada a Escala Brasileira de Insegurança 
Alimentar (EBIA). A EBIA é uma escala psicométrica que avalia a percepção e experiência 
com a fome em uma população. Foi construída com base na escala americana desenvolvida 
pela Universidade de Cornell que era composta por 18 itens. Para a adaptação à realidade 
da população brasileira o seu conteúdo foi simplificado e, houve a exclusão de itens 
redundantes sem alterar sua consistência interna, passando a conter 14 questões sobre 
a situação alimentar vivenciada no domicílio nos últimos 90 dias. O estudo de validação 
foi desenvolvido em quatro cidades brasileiras de diferentes unidades da federação, com 
população urbana e rural (BRASIL, 2014).

Os dados coletados foram revisados, codificados e inseridos em banco de dados no 
programa Excel®. A digitação foi realizada em duplicata para conferência da consistência 
dos dados. 

Os dados foram categorizados segundo as características do estado nutricional e de 
IAN por meio de frequências relativas e absolutas. 

A pesquisa foi apresentada e aprovada pela Secretaria Municipal de Saúde de 
Ribeirão Preto/SP e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Centro de 
Saúde Escola Joel Domingos Machado da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto 
(Parecer nº 2261509), considerando as recomendações da Comissão Nacional de Ética 
em Pesquisa (CONEP), conforme Resolução n° 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. 
Todos os participantes incluídos na pesquisa foram inicialmente esclarecidos e convidados 
a participar do estudo de forma autônoma e assinaram o TCLE.  Os dados coletados, seu 
tratamento e guarda seguem as normas implementadas pela Lei Geral de Proteção de 
Dados Pessoais (Lei nº 13.853/2019). 

3 |  RESULTADOS
Foram avaliadas 206 crianças beneficiárias do PBF com idade de até seis anos, 

onze meses e vinte nove dias. Houve predomínio do sexo masculino (52,4%) e média de 
idade de 45 meses, com maior proporção de crianças na faixa etária entre 36 e 84 meses.

O estado nutricional das crianças foi avaliado através dos indicadores E/I, P/I, P/E 
e IMC/I. Observou-se que a mais de 90% das crianças apresentavam peso e estatura 
adequados para a idade. Em relação ao indicador P/E, a maioria (73,4%) era eutrófica, 
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porém, observou se o risco de sobrepeso em 16,5% e o excesso de peso (sobrepeso/
obesidade) em 7,9%. Segundo o indicador IMC/I, a maior parte das crianças estudadas 
estava eutrófica, todavia, o excesso de peso estava presente em 25,5% (Tabela 1).

Quanto à IAN observou-se que a maioria (91,3%) das crianças encontrava-se 
nessa condição, com os graus leve, moderada e grave, correspondendo respectivamente 
a 38,4%, 28,6% e 24,3%. 

Variável n %
Estatura para Idade
Baixa estatura para idade 8 3,9
Estatura adequada para idade 197 96,1

Peso por Idade
Baixo peso por idade 3 1,5
Peso adequado para idade 188 91,7
Peso elevado para idade 14 6,8

Peso por Estatura
Magreza 3 2,2
Eutrofia 102 73,4
Risco de sobrepeso 23 16,5
Sobrepeso / Obesidade 11 7,9

Índice de Massa Corporal por Idade
Magreza 6 2,9
Eutrofia 146 71,6
Sobrepeso 34 16,7
Obesidade 18 8,8

Tabela 1. Caracterização do estado nutricional das crianças menores de sete anos de idade 
pertencentes às famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família residentes no Distrito Oeste do 

Município de Ribeirão Preto. Ribeirão Preto, SP, 2020. (n=206)

Fonte: Autoria própria

4 |  DISCUSSÃO
O índice E/I expressa o crescimento linear, é o que melhor indica o efeito cumulativo 

de situações adversas sobre o crescimento da criança, sendo considerado o indicador 
mais sensível para aferir a qualidade de vida de uma população (BRASIL, 2011 PEDRAZA; 
MENEZES, 2014).

Diante disso, observou-se que apesar dos achados sugerirem uma melhora 
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progressiva nas condições de vida da população estudada, 3,9% das crianças apresentavam 
baixa estatura para idade, o que sugere que estas podem ter sido expostas a fatores 
ambientais ao longo do seu desenvolvimento prejudicando assim o crescimento adequado 
(PEDRAZA; SALES; MENEZES, 2016). Resultados superiores foram encontrados ao 
avaliar crianças menores de cinco anos de idade atendidas pela Estratégia Saúde da 
Família (ESF) no Maranhão e em sete municípios do interior do estado da Paraíba (LOPES 
et. al., 2019; OLIVEIRA et. al., 2022).

Para identificar o excesso de peso entre as crianças são utilizados os índices P/E, 
que expressa a concórdia entre as dimensões de massa corporal e estatura e IMC/I que 
exprime a relação entre o peso da criança e o quadrado da estatura (BRASIL, 2011). A 
partir destes índices observou-se que aproximadamente 25% das crianças apresentavam 
risco de desenvolver excesso de peso ou já se encontravam nessa condição.

Resultado semelhante ao do presente estudo foi encontrado por Pacheco et. al 
(2018) ao estimarem o estado nutricional de crianças menores de cinco anos beneficiárias 
do PBF, em três Unidades de Saúde da Família (USF) de Porto Alegre, RS, no qual houve 
uma prevalência de 23,5% de excesso de peso entre a população estudada. 

Da mesma forma, outros estudos realizados com beneficiários do PBF e/ou 
indivíduos de baixo nível socioeconômico, também relataram prevalências próximas a 
encontrada nesta pesquisa, que variam de 22,6% a 28% (SILVA; NUNES, 2015; FREITAS 
et al., 2017; SPERANDIO et al., 2017; LOPES et. al., 2019). Por outro lado, prevalências 
superiores foram encontradas em estudos envolvendo crianças beneficiárias do PBF e/ou 
de escolas rurais, em Belo Horizonte, MG, Rio Grande do Sul, RS e Palmeiras das Missões, 
RS (CARMO et. al., 2016; FREITAS et. al., 2017; BUENO et. al., 2021).

O excesso de peso é um agravo nutricional determinado por aspectos individuais, tais 
como a qualidade nutricional da alimentação e o gasto energético, que sofrem influências 
de forma intensa pelas realidades domiciliares, a exemplo a IAN vivenciada pelas famílias 
e tipo de alimentos disponíveis para consumo (VALENTE et al., 2019). 

Posto isto, Carmo et al. (2016) sugere que o aumento considerável do excesso de 
peso infantil verificado nas classes de baixa renda se deve ao aumento no consumo de 
alimentos de alta densidade energética, seja pelo baixo preço desses alimentos e/ou pela 
falta de conhecimento relativo ao que seria uma alimentação saudável. 

Além desses fatores, a baixa escolaridade, praticidade e a mídia também influenciam 
negativamente nas escolhas alimentares. Segundo Almeida, Sperandio e Priore (2015), 
as crianças são as mais afetadas pela publicidade de alimentos, visto que os hábitos 
alimentares estão sendo formados na infância e sofrem influência de diversos fatores, os 
quais se inclui a mídia. 

Ferreira e Magalhães (2017) ao investigarem as práticas alimentares de um grupo 
de mulheres pobres e obesas, titulares do PBF, observaram modificações favoráveis 
referentes ao aumento dos gastos com alimentação, maior número de refeições realizadas 
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pelas famílias e acréscimo da variedade de alimentos consumidos. Em contrapartida, 
constataram que muitas famílias consumiam alimentos calóricos e pouco nutritivos, assim 
como se encontravam em condição de IAN.

Também no presente estudo foi verificado situação de IAN entre a população 
estudada. Considerando que os níveis moderada e grave referem-se à escassez alimentar, 
salienta-se que 52,9% das crianças estavam nesta situação.

Inúmeros estudos realizados em diferentes regiões do Brasil também encontraram 
altas prevalências de IAN entre as populações mais carentes, sendo verificado que quando 
realizadas com beneficiários do PBF, a prevalência é ainda maior (IBASE, 2008; BEZERRA; 
OLINDA; PEDRAZA, 2017; BUENO et. al., 2021; SUZART et. al., 2017).

Diante do exposto, ressalta-se que as consequências da IAN tem relação direta 
com a carência de quantidade e qualidade alimentar, sobretudo para os grupos mais 
vulneráveis, podendo cooperar, no caso das crianças, para a mortalidade infantil, prejuízo 
ao desenvolvimento físico e mental, diminuição do empenho e evasão escolar (RAMALHO 
et. al., 2016; SABÓIA; SANTOS, 2015).

Este estudo tem como limitação o uso da EBIA, pelo fato de a sua classificação 
de segurança alimentar não contemplar a definição de SAN proposta pela LOSAN (Lei 
11.346/2006). Outra limitação, refere-se ao viés de informação.

A partir dos resultados obtidos neste estudo, pode-se concluir que houve uma 
pequena prevalência, porém importante, de crianças com baixa estatura para idade. 
Em contrapartida, o excesso de peso foi observado em uma boa parte das crianças, 
corroborando com o fenômeno de transição nutricional que está impactando o mundo, em 
especial o Brasil. 

Também foi verificado alta prevalência de IAN, com destaque para os níveis 
moderado e grave, que somados atingiram mais da metade das crianças, o que sugere 
situação de privação alimentar e/ou fome experimentadas por elas, evidenciando assim, a 
alta vulnerabilidade dessa população. 

Contudo, urge a necessidade de ações inter setoriais voltadas para o cuidado 
integral da criança e de promoção de Educação Alimentar e Nutricional direcionada às 
famílias para a aplicação dos recursos recebidos. 
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